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RELAÇÕES ABUSIVAS E ASSÉDIO NO AMBIENTE UNIVERSITÁRIO: VIOLÊNCIAS QUE DIFICULTAM A PERMANENCIA E CONCLUSÃO DE MULHERES NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO.
HIDALGO, Yasmin Costa (yasminhidalgo20@gmail.com); CORDEIRO, Maria José de Jesus Alves (profamaju@gmail.com) 
1Discente do curso de Pedagogia da UEMS – Dourados; 

2Docente do curso de Pedagogia da UEMS – Dourados;
A presente pesquisa buscou analisar os aspectos das violências e assédios sofridos por alunas de graduação da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), mais precisamente nos cursos ofertados na unidade de Dourados. Levando como base, os aspectos da sociedade patriarcal e machista, que trazem desigualdade de gênero até mesmo no âmbito acadêmico, dificultando a permanência e conclusão das mulheres nesses cursos.
Os dados foram colhidos através de uma pesquisa anônima com alunas dos últimos anos da graduação, que não terão seus nomes citados no decorrer da pesquisa. Com isso, temos o objetivo de identificar os tipos de abusos e assédios que sofrem as acadêmicas dos cursos de graduação, como, quando ocorrem e quem são os abusadores e assediadores.

A pesquisa foi desenvolvida dentro de uma abordagem qualitativa, do tipo descritiva – que observa, registra e analisa fatos ou variáveis colhidos na própria realidade e, procura classificar, explicar e interpretar os fenômenos que ocorrem. 

Na pesquisa descritiva também existe o estudo das características, preferências e atitudes que envolvem o caso.

A pesquisa teve duas partes, a bibliográfica que se constitui da leitura, interpretação e análise, fichamentos e resumos de livros, artigos, dissertações e outros materiais impressos ou digitalizados, e a parte de campo na qual foi feita a coleta de dados a partir da aplicação de um questionário semiestruturado e anônimo a um mínimo de 30 (trinta) acadêmicas dos cursos de graduação de Dourados.

A pesquisa realizada com 33 alunas entre 20 e 46 anos de idade, mostrou que a maioria delas sabe, ou tem noção do que seja um comportamento abusivo, ou assédio. Quando perguntadas se já se sentiram assediadas ou vítimas de relações abusivas dentro da Universidade, 13 alunas disseram que sim, e os relatos mostram situações de violências diversas entre elas, assédio moral, assédio sexual, relação abusiva por parte de professores. 

No entanto, ao relatar tal violência chocantes vemos que na maioria dos casos não houve denúncia, e a única consequência após o ocorrido foram os danos psicológicos da vítima, que se sentiu humilhada e impotente. 

É importante ressaltar, as dificuldades que essas mulheres vítimas sofrem para se formar na graduação, é injusto e desigual as oportunidades para a conclusão quando se é mulher, mais uma vez confirmando a desigualdade de gênero no ambiente universitário. 

PALAVRAS-CHAVE: violências, alunas, assédio.
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